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RESUMO 
 

A microbiologia, ramo das ciências biológicas dedicado ao estudo dos microrganismos, é de 

extrema importância para a saúde e a ecologia. A reforma do novo ensino médio, implementada 

em 2019, visa facilitar e melhorar a aprendizagem de conteúdos, incluindo a microbiologia. 

Nesse sentido, este trabalho tem como objetivo analisar a percepção dos estudantes acerca do 

conteúdo de microbiologia em três escolas públicas do Distrito Federal, após quatro anos da 

implementação do novo ensino médio. A pesquisa avalia a implementação das diretrizes do 

novo currículo e como estas estão sendo abordadas em sala de aula. Além disso, investiga como 

os livros didáticos tratam o tema da microbiologia e qual a percepção dos professores sobre as 

mudanças observadas desde a implementação do novo currículo. A metodologia utilizada foi a 

pesquisa qualitativa, empregando a Análise Textual Discursiva e a análise de livros didáticos. 

Os resultados indicam que os estudantes possuem uma compreensão superficial dos conceitos 

de microbiologia, com descrições limitadas sobre características básicas dos microrganismos. 

Nos livros didáticos, o conteúdo de microbiologia é escasso e, na maioria das vezes, abordado 

de forma indireta. Os docentes relataram que o conteúdo de microbiologia tem sido excluído 

dos planejamentos de aula devido à redução da carga horária. A adaptação ao novo ensino 

médio tem sido desigual, e as propostas do projeto estão em desacordo com a realidade 

observada e relatada. 

Palavras-chave: microbiologia; novo ensino médio; percepção dos estudantes; educação 

pública. 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

ABSTRACT 

 

Microbiology, a branch of biological sciences dedicated to the study of microorganisms, is of 

utmost importance for health and ecology. The new high school reform, implemented in 2019, 

aims to facilitate and improve the learning of subjects, including microbiology. In this context, 

this study aims to analyze students’ perceptions of microbiology content in three public schools 

in the Federal District, after four years of the new high school implementation. The research 

evaluates the implementation of the new curriculum guidelines and how these are being 

addressed in the classroom. Additionally, it investigates how textbooks handle the topic of 

microbiology and the teachers’ perception of the changes observed since the new curriculum’s 

implementation. The methodology used was qualitative research, employing Discursive 

Textual Analysis and textbook analysis. The results indicate that students have a superficial 

understanding of microbiology concepts, with limited descriptions of basic microorganism 

characteristics. In textbooks, microbiology content is scarce and, most often, addressed 

indirectly. Teachers reported that microbiology content has been excluded from lesson plans 

due to reduced class hours. The adaptation to the new high school has been uneven, and the 

project’s proposals are inconsistent with the observed and reported reality. 

Keywords: microbiology; new high school; students’ perception; public education.
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1 INTRODUÇÃO 
 

A microbiologia é a área das ciências biológicas que estuda os microrganismos, ou seja, 

os organismos que não podem ser vistos a olho nu, os quais constituem um grupo extremamente 

diverso, que engloba bactérias, arqueias, fungos, algas unicelulares, protozoários e até mesmo 

partículas acelulares, como os vírus (Tortora; Funk; Case, 2016). São seres onipresentes que 

estabelecem associações com outros seres, com o meio e até se associam entre si. Sendo assim, 

desempenham papéis importantes na indústria, na agricultura, na saúde e na ecologia (Murer et 

al., 2022). 

No ensino, as noções de microbiologia oferecem aos estudantes uma visão ampla dos 

microrganismos, passando por sua importância para a saúde humana, manutenção do equilíbrio 

ecológico e pelas diversas aplicações e benefícios, tanto individuais quanto coletivos (Madigan; 

Martinko; Parker, 2004). O primeiro contato dos alunos com uma formação científica sobre o 

assunto é na educação básica, na qual os conteúdos de microbiologia estão previstos no 

currículo desde o 4º ano do ensino fundamental I (Murer et al., 2022) até o fim do ensino médio 

(BNCC, 2018).  

O conhecimento básico sobre microbiologia é de extrema importância, já que esse ramo 

das ciências está diretamente associado a processos como saúde, higiene pessoal, fabricação de 

alimentos e a esterilização. Segundo Madigan et al. (2010), a microbiologia é uma das ciências-

base na biologia, já que trata de organismos que afetam toda a natureza e seu funcionamento: 

 
A microbiologia envolve diversidade e evolução, sobre o modo como diferentes tipos 
de micro-organismos surgiram e o porquê disso. Envolve também o estudo do que os 
micro-organismos realizam no mundo como um todo, nos solos e nas águas, no corpo 
humano e em animais e vegetais (Madigan et al., 2010, p.  2).  

 
A educação é uma ferramenta importante para a conscientização dos estudantes sobre 

os assuntos que permeiam a microbiologia, já que é na vida escolar que eles desenvolvem 

habilidades e competências necessárias para se tornarem cidadãos críticos (Institucionais, 

2002). Para Cassanti et al. (2007) e Zompero (2009), o conhecimento básico sobre 

microbiologia é uma das bases para a construção de cidadãos mais conscientes e aptos a 

enfrentar a vida cotidiana. Para Krasilchik (2011), a biologia, como parte do processo de 

construção cidadã, pode ser uma disciplina muito relevante e significativa para os estudantes, 

dependendo do modo como é abordada. 

Uma peculiaridade do ensino de microbiologia é a necessidade de atividades que 

permitam a percepção do universo dos organismos microscópicos (Barbosa; Barbosa, 2010). 
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Por muitas vezes, a falta de conexão do conteúdo com a realidade dos estudantes dificulta o 

aprendizado, fazendo-se necessárias estratégias que estimulem os estudantes a perceberem a 

importância e aplicabilidade desta ciência no dia a dia (Kimura et al, 2013). Porém, a falta de 

equipamentos e materiais na maioria das escolas do Brasil dificulta a execução de aulas práticas, 

frustrando o seu aprendizado e aplicação (Limberger; Silva; Rosito, 2009). Cassanti et al. 

(2008) afirmam que, apesar de sua relevância, a microbiologia tem sido negligenciada pelos 

professores e isso pode ser um reflexo das dificuldades citadas anteriormente.  

Nesse sentido, se atentarmos para a proposta e os objetivos do novo ensino médio 

(NEM), o viés de abstração, reflexão, interpretação, proposição, integração e ação, suporia que 

a aprendizagem de microbiologia seria facilitada e melhorada após a implementação dessa etapa 

de ensino. Por exemplo, nos Temas Contemporâneos Transversais (TCT), o tema saúde é tido 

como assunto de extrema relevância e deve estar permeado no currículo escolar (Brasil 2018). 

Isso, por si só, fornece um argumento robusto da urgência de se avaliar se os estudantes estão 

de fato alinhados com os conceitos e dinâmica da microbiologia. Além disso, fornecer o 

conhecimento adequado sobre essa ciência, é oportunizar aos estudantes a capacidade de 

entender outros fenômenos cotidianos, como a reciclagem, a produção de medicamentos, as 

associações ecológicas e a produção de alimentos, por exemplo.  

Entender microbiologia é entender sobre a vida. Mas, além da importância de 

compreender esses processos, uma boa formação em microbiologia permite que os alunos 

desenvolvam a habilidade de fazer escolhas mais assertivas em dilemas como: devo tomar 

antibióticos para tratar viroses? Ou por que retirar o pedaço mofado do pão e comer o resto não 

é uma boa decisão? Ou, até mesmo, por que interromper um tratamento de antibióticos é tão 

prejudicial? Diante ao exposto, entendemos como necessário compreender qual a concepção 

dos estudantes do NEM sobre os conceitos básicos da microbiologia, já que muitas vezes os 

microrganismos são apresentados apenas como agentes causadores de doenças, mesmo que 

apenas 2% deles patogênicos para os seres humanos (Cassanti et al., 2008) e isso leva a 

associações errôneas. Entender o conhecimento dos alunos do NEM sobre o tema nos permite 

analisar as abordagens e os métodos utilizados nas escolas de modo a tornar o ensino mais 

qualificado. Considerando que, ao relacionar a microbiologia ao cotidiano, o aluno passa a 

estabelecer uma correlação entre os fenômenos teóricos àqueles que ocorrem na realidade, 

tirando-o da posição de ouvinte e colocando-o na posição de agente construtor do seu próprio 

conhecimento.  

Sendo assim, nesta pesquisa interrogamos: após os primeiros anos de implementação 

do novo ensino médio, os estudantes estão mais preparados para aplicar os conhecimentos 
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adquiridos no dia a dia, conforme proposto pela reforma? Quais são as lacunas no entendimento 

dos conceitos básicos de microbiologia entre os estudantes e como essas limitações impactam 

sua capacidade de compreensão e aplicação prática? 

 

1.1 Objetivos do trabalho 
 

Objetivo Geral: Analisar a percepção dos estudantes sobre os conceitos de microbiologia 

no contexto do novo ensino médio em três escolas públicas do Distrito Federal, avaliando a 

implementação das diretrizes propostas pelo novo currículo e como essas diretrizes estão sendo 

abordadas em sala de aula. 

 

Objetivos Específicos:  

● Investigar como os livros didáticos aprovados pelo PNLD Edital 2021, especialmente 

da coleção “Multiversos Ciências da Natureza”, abordam a microbiologia.  

● Analisar a percepção e a assimilação dos conteúdos de microbiologia pelos estudantes, 

avaliando o entendimento teórico e a aplicação prática dos conhecimentos adquiridos. 

● Investigar a percepção dos professores sobre a implementação do novo ensino médio, 

com foco específico na microbiologia, e mudanças observadas desde a implementação 

do NEM.
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2 REVISÃO DE LITERATURA 
 

2.1 Novo ensino médio 

Os primeiros passos para a reformulação do novo ensino médio foram observados no 

ano de 2012, a partir da criação de uma comissão especial destinada a promover estudos e 

proposições acerca desta pauta. Desta forma, parlamentares, especialistas e educadores 

realizaram audiências públicas para a discussão, debate e proposições visando reformular o 

ensino médio no país. No documento de requerimento da criação desta comissão especial, são 

abordados alguns motivos que demonstraram a necessidade da reformulação: 

 
Prova da necessidade urgente de tal reformulação consiste no fato de que, no Brasil, o 
ensino médio ainda trata, ao mesmo tempo, de muitos temas diversos, porém, nenhum 
deles em profundidade, sendo que na maioria das vezes os alunos são obrigados a 
memorizar fórmulas, datas, princípios, que nem sempre lhes serão úteis no futuro ou 
contribuirão para sua formação profissional prática, tornando para muitos alunos o 
ensino cansativo e nem um pouco interessante (Brasil, 2012, p. 3).  

 
Logo em seguida, debates sobre o novo ensino médio foram a público em 2013 por meio 

do projeto de lei n.º 6.840, de autoria do deputado Reginaldo Lopes (PT-MG). O projeto 

demonstrava a necessidade de um currículo diversificado e atrativo, uma formação mais técnica 

do que teórica, restrições para a oferta do ensino noturno e uma ampliação da carga horária 

diária (Silva; Krawczyk, 2016).  

A reforma do ensino médio voltou à tona em 2016, durante o contexto de instabilidade 

política e econômica no qual o Brasil se encontrava — impeachment da presidenta Dilma 

Rousseff em agosto de 2016, que levou o vice-presidente Michel Temer à presidência. Em 

dezembro deste mesmo ano, o governo federal instituiu o novo ensino médio por meio da 

Medida Provisória (MP) n.º 746/2016, e em 2017, a MP foi sancionada sob a Lei n.º 

13.415/2017 (Brasil, 2017), atropelando o plano nacional de educação 2014–2024 e todo o 

debate acumulado sobre a elaboração de metas e de políticas públicas referentes à educação 

brasileira (Costa; Da Silva, 2019). A reação de parte dos educadores não foi de concordância 

com o projeto. Assim, foi criado o movimento nacional em defesa do ensino médio, que 

apresentava um manifesto sobre os pontos de discordância.  

 
O Movimento Nacional pelo Ensino Médio foi criado no início de 2014 com vistas a 
intervir no sentido da não aprovação do Projeto de Lei nº 6.840/2013. Para esse fim 
empreendeu um conjunto de ações junto ao Congresso Nacional e ao Ministério da 
Educação, além de criar uma petição pública. Destas ações resultou um Substitutivo 
por meio do qual, se não se logrou obter avanços, ao menos evitou-se o maior 
retrocesso. O Substitutivo ao PL 6.840/13 foi aprovado na Comissão Especial da 
Câmara dos Deputados em dezembro de 2014. Na atual conjuntura, diante da investida 
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do Ministério da Educação em retomar a versão original do PL 6.840/2013, o 
Movimento Nacional em Defesa do Ensino Médio se vê mais uma vez convocado a se 
manifestar (MNDEM, 2016).  

 
Autores como Frigotto (2016) e Ramos (2017) declararam que esta reforma representa 

mais retrocessos para a educação da classe trabalhadora, reforçando a dualidade estrutural já 

existente, além de provocar o empobrecimento de conteúdo desta etapa do ensino (Santos; 

Martins, 2021). Mesmo sendo homologada em 2017, a consolidação do novo ensino médio 

dependia da aprovação da base nacional curricular comum, a qual estava sendo elaborada desde 

2015, mas encaminhada apenas em abril de 2017 para o conselho nacional de educação (Costa; 

Silva, 2019). O programa de apoio ao novo ensino médio - documento orientador - discorre 

sobre a BNCC da seguinte forma:  

 
A BNCC, prevista na CF/1988, na LDBEN/1996 e no Plano Nacional de Educação – 
PNE - Lei nº 13.005/2014 - expressa o compromisso do Estado brasileiro com a 
promoção de uma educação integral e desenvolvimento pleno dos estudantes. Para 
implantá-la o MEC subsidiará os estados, o Distrito Federal e os municípios, 
apoiando-os e trabalhando em conjunto para que as mudanças alcancem as escolas de 
todo país (Brasil, 2018, p. 3). 

 
Segundo a lei, a BNCC define os direitos e objetivos de aprendizagens do ensino médio 

em concordância com as diretrizes do Conselho Nacional de Educação (CNE) para atender à 

quatro áreas do conhecimento, a saber: 1) as linguagens e suas tecnologias, 2) matemática e 

suas tecnologias, 3) ciências da natureza e suas tecnologias e 4) ciências humanas e sociais 

aplicadas (Souza; Garcia, 2020). Também ocorreram mudanças na estrutura do ensino médio, 

ampliando o tempo mínimo do estudante na escola de 800 horas para 1.000 horas anuais e 

definindo uma nova organização curricular, conforme a BNCC (Da Silva et al., 2022). 

Os currículos do ensino médio devem considerar a formação integral do aluno, de 

maneira a adotar um trabalho voltado para a construção de seu projeto de vida e para sua 

formação nos aspectos físicos, cognitivos e socioemocionais. Esse será composto, além da 

BNCC, de itinerários formativos, que deverão ser organizados por meio da oferta de diferentes 

arranjos curriculares, conforme a relevância para o contexto local e a possibilidade dos sistemas 

de ensino, também consideradas áreas do conhecimento (Brasil, 2018). De acordo com Santana, 

Chamon e Sordillo (2021), do ponto de vista discente, entende-se que o novo ensino médio 

funcionaria como um instrumento de capacitação direcionado ao mercado de trabalho e ao 

preparo para o ingresso no ensino superior.  

Cada unidade da federação ficou responsável por montar o seu próprio currículo a partir 

da BNCC, além de organizar estrutura própria para a implementação do novo ensino médio 

(Machado, 2022). A implementação do novo ensino médio no Distrito Federal foi autorizada 
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por meio da Portaria n.º 21, de 4 de fevereiro de 2020, sendo alterada pela Portaria n.º 93, de 3 

de março de 2021. As mudanças ocorridas no currículo em movimento do Distrito Federal estão 

segundo a BNCC, que propõe um ensino voltado para o desenvolvimento das habilidades e 

competências (Lima, 2022). 

A implementação do novo ensino médio no Distrito Federal aconteceu apenas em 2019, 

após uma apresentação ao conselho de educação do Distrito Federal (CEDF), na qual alguns 

conselheiros apontaram a urgência de preparação da rede pública de ensino, considerando os 

prazos impostos pela legislação (Santos; Gardin, 2021). Assim, foram apresentadas demandas 

de ações para o desenvolvimento e ajustes necessários do sistema de escrituração e gestão 

acadêmica e definidas as novas matrizes curriculares do novo ensino médio regular, do novo 

ensino médio em tempo integral e da educação profissional e tecnológica integrada ao novo 

ensino médio (Santos; Gardin, 2021). O lançamento do projeto da reforma do ensino médio 

ocorreu mediante um evento, em agosto de 2019, na Escola de Música de Brasília. Nele, as 

escolas foram convidadas a aderirem ao projeto-piloto, e no ano de 2020, foram definidas 5 

escolas-pilotos, são elas: Centro Educacional 03 do Guará, Centro Educacional 04 de 

Sobradinho, Centro de Ensino Médio 804 do Recanto das Emas, Centro de Ensino Médio 03 

de Taguatinga e Centro de Ensino Médio Integrado à Educação Profissional do Gama. 

A respeito dos objetivos da implementação do novo ensino médio no Distrito Federal, 

pautou-se o preparo para a vida profissional e exercício da cidadania, reconhecido pelo 

protagonismo de suas próprias vidas além de promover uma resposta aos altos índices de 

reprovação, abandono e defasagem idade-série (Machado, 2022). De acordo com o livro 

“BNCC na prática: ensino médio" (FTD, 2020), proposto pela competência dois da área de 

ciências da natureza e suas tecnologias, espera-se que o estudante compreenda a complexidade 

dos processos relativos à origem e à evolução do planeta, do Universo e da vida, buscando a 

construção de modelos teóricos para explicar e fazer inferências sobre as interações e a 

importância da diversidade dos seres vivos e suas inter-relações. Entretanto, só é possível 

avaliar se esta competência está sendo cumprida por meio da pesquisa. Assim, este trabalho 

visa entender a implementação do novo ensino médio e analisar se o conteúdo de microbiologia 

está sendo efetivado na prática. 

 

2.2 Ensino de microbiologia 

A palavra microbiologia vem da fusão de outras três palavras gregas: mikrós-, que 

significa pequeno, -bíos, que significa vida e -logos, que significa estudo (Lourenço, 2010). Há 

três séculos, Leeuwenhoek observou, pela primeira vez, bactérias e protozoários com seu 



17 
 

microscópio primitivo (Prado; Teodoro; S Khouri, 2004) e desde então os conhecimentos sobre 

os microrganismos foram se acumulando. Atualmente, essa área tangencia temas como saúde, 

saneamento básico, educação ambiental e produção de alimentos.  

Apesar de ser uma área relativamente nova, a microbiologia é extremamente relevante 

por duas razões principais: o fato de os microrganismos serem considerados modelos vivos para 

o estudo dos fenômenos biológicos e para a compreensão da citologia. Segundo, por muitas 

transformações voltadas para o bem-estar tanto humano quanto ambiental serem consequência 

de processos conduzidos por microrganismos (Burton; Engelkirk, 2005).  

O ensino de microbiologia, segundo a BNCC (Brasil, 2018), pode ser desenvolvido em 

qualquer série do ensino médio. Seguindo o currículo em movimento do Distrito Federal 

(Distrito Federal, 2014), esse tema é trabalhado no segundo ano (ou terceiro e quarto semestre). 

É nesse momento que os estudantes aprendem quais organismos são considerados 

microrganismos, quais suas estruturas e importância. Apesar de ser um assunto ligado ao nosso 

dia a dia e da BNCC reforçar a necessidade do conhecimento teórico-prático, a abordagem é 

superficial, teórica e abstrata, já que muitas escolas, principalmente as públicas, não possuem 

microscópio ou outros equipamentos necessários para visualizar os organismos estudados 

(Ferreira, 2010; Kimura et al., 2013). Logo, o ensino de biologia acaba se limitando muitas 

vezes a métodos de ensino pouco atrativos, fazendo com que os alunos percam interesse pela 

disciplina (Welker, 2007). 

Fora isso, em um estudo realizado em escolas privadas e públicas de São Luiz–MA, 

conduzido por Araújo e colaboradores (2023), muitos professores relatam alguns impasses, 

como não ter recebido treinamento para usar recursos digitais e tecnologias como datashow, 

falta de tempo para planejar aulas mais lúdicas e/ou práticas e até mesmo um certo desinteresse 

dos alunos quando essas abordagens eram aplicadas. Lourencetti (2003) ressalta ainda que, 

devido à baixa remuneração dos professores, estes se veem obrigados a trabalhar em mais de 

uma escola, logo, o tempo extraclasse se torna curto para planejar uma aula dinâmica e 

diferenciada. Outro ponto de atenção é em relação a formação docente apresentada no estudo 

de Araújo et al. (2023), em que 4 professores foram entrevistados e apenas 1 deles era formado 

em licenciatura, dos outros 3, 2 eram bacharéis e 1 tinha outra formação. Os alunos, por sua 

vez, em sua maioria relataram verem o uso de novas metodologias como uma forma de 

complementar o que estava escrito no livro ou como forma de passatempo do professor 

(Carvalho, 2013).  

Segundo Veiga (2006), o professor deve assumir seu papel de mentor e facilitador, 

priorizando e intermediando o acesso do aluno à informação. Por isso, muitos professores e 
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pesquisadores vêm buscando uma forma de deixar esse assunto mais visível e reforçar a 

importância dos microrganismos para os discentes, além de passá-los da ação manipulativa para 

a ação intelectual (Carvalho, 2013). Um ponto intrigante é que, apesar de exigir abstração, 

existem diversas situações do cotidiano que possibilitam a conexão dos conteúdos 

microbiológicos a eventos comuns do dia a dia (Limberger; Silva; Rosito, 2009; Barbosa, 

2010). 

Essas situações, especialmente as de observação, podem encantar os estudantes, sendo 

assim considerada uma importante ferramenta para o ensino (Limberger; Silva; Rosito, 2009). 

As autoras ainda afirmam que a teoria e a prática são aliadas no processo de ensino, já que os 

discentes podem conseguir relacionar o conteúdo abordado à sua realidade. Anjos e 

colaboradores (2013) desenvolveram atividades lúdicas, como jogos, exibição de vídeos e 

dramatizações para promover a aprendizagem em alunos do ensino básico do Piauí. Em 2023, 

Zocche e Souza apostaram em uma estratégia de uma sequência didática gameficada 

investigativa, em que a dinâmica dos jogos foi inserida no contexto de sala de aula. Porém, 

essas abordagens, apesar de aumentarem o interesse pela biologia, abrangem um número 

limitado de estudantes, logo, faz-se necessário abordagens de fácil aplicação em qualquer 

escola, de qualquer nível social (Scandorieiro et al., 2018).  

Com todos esses entraves, a metodologia tradicional, ou seja, aulas expositivas, fazendo 

pouco ou nenhum uso do diálogo com os estudantes, sem o uso de recursos digitais e aulas 

práticas, ainda é o que predomina nas salas de aula. Esse método de transmissão vertical leva a 

uma baixa interação, reflexão e análise de problemas, favorecendo a formação de um cidadão 

passivo (Vasconcelos, 1992). Um bom exemplo da tentativa de rompimento com a metodologia 

tradicional é Zômpero e Laburú (2011), que relataram que o aperfeiçoamento do raciocínio e 

das habilidades cognitivas dos estudantes é estimulado quando o ensino investigativo é aplicado 

no processo de aprendizagem. Além disso, ele promove a cooperação e permite a compreensão 

do trabalho científico.  

Segundo Trivelato e Tonidandel (2015), essa metodologia dá espaço para o aluno 

refletir, discutir e explicar um determinado fenômeno. Para isso, deve ser ofertado aos alunos 

materiais e ferramentas para a realização de atividades práticas, espaço para observação de 

dados e a comunicação com outros, suas hipóteses e sínteses (Sasseron; Carvalho, 2011). O 

principal foco desse modelo de aprendizagem é a preocupação com o processo de 

aprendizagem, que tem seu foco no desenvolvimento de habilidades mais próximas ao fazer 

científico (Trivelato; Tonidandel 2015). 
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Em 2022, iniciou-se a implementação do novo ensino médio nas escolas brasileiras1. 

No primeiro ano, apenas as de 1ª séries do ensino médio, em 2023 com as 1ª e 2ª séries e em 

2024 estaria completo o ciclo de implementação, com os três anos contemplados. Uma das 

propostas desse projeto é que as escolas desenvolvam a capacidade de abstração, reflexão, 

interpretação, proposição e ação, promovam a aprendizagem colaborativa e estimulem atitudes 

cooperativas para o enfrentamento dos desafios da comunidade com base no conhecimento e 

na inovação (BNCC, 2018). Outra proposta é usar a investigação como forma de engajamento 

dos estudantes na aprendizagem de processos, práticas e procedimentos científicos e 

tecnológicos (BNCC, 2018). Uma das mudanças foi a utilização de “áreas do conhecimento” 

no lugar das antigas “disciplinas”. Biologia entrou para a área “ciências da natureza e suas 

tecnologias”. Logo, quando buscamos na literatura pesquisas sobre como está o ensino de 

biologia após a implantação do projeto, nos deparamos com estudos, em sua maioria, mais 

amplos.   

Se considerarmos que o novo ensino médio traz a ideia de um ensino diferenciado e 

integrado, o ensino de microbiologia seria facilitado e teria grande parte dos seus entraves 

resolvidos. Além disso, em 2018, o ministério da educação abriu um canal de dúvidas sobre o 

novo modelo, em que a população poderia enviar as dúvidas referentes ao novo ensino médio 

e, em uma das respostas, foi relatado que: 

 
A mudança tem como objetivos garantir a oferta de educação de qualidade a todos os 
jovens brasileiros e de aproximar as escolas à realidade dos estudantes de hoje, 
considerando as novas demandas e complexidades do mundo do trabalho e da vida em 
sociedade.2 
 

Sendo assim, os alunos conseguiriam entender, por exemplo, como os microrganismos 

estão presentes na nossa vida e conseguindo contemplar a devida importância desse conteúdo, 

como discutido anteriormente. Assim, é importante entender a concepção dos estudantes sobre 

a microbiologia no contexto de implementação do novo ensino médio e perspectivar, com isso, 

as mudanças no ensino de biologia de uma forma geral. Afinal de contas, apesar da 

microbiologia ter, assim como outras áreas, a suas dificuldades referente ao ensino, ela não 

pode, de forma alguma, ser negligenciada, justamente por abranger temas tão relevantes para a 

 
1https://www.gov.br/pt-br/noticias/educacao-e-pesquisa/2021/07/novo-ensino-medio-comeca-a-ser-
implementado-gradualmente-a-partir-de-2022. Acesso em 05 de março de 2024. 
2  Fonte: http://portal.mec.gov.br/publicacoes-para-professores/30000-uncategorised/40361-novo-ensino-medio-
duvidas Acesso em 05 de março de 2024. 
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formação de cidadãos mais conscientes, o que, em tese, coaduna com os objetivos do novo 

ensino médio (Cândido; Santos; Neto, 2015). 

 

2.3 A aprendizagem segundo David Ausubel 

São muitos os estudos sobre a aprendizagem e, especialmente, sobre a classificação das 

diferentes concepções de aprendizagem em diversas teorias (Neves; Damiani, 2006). A 

conceituação do termo aprendizagem não é precisa na literatura da psicologia da educação ao 

variar segundo o enfoque teórico adotado, porém uma ideia enfatizada por várias teorias é a de 

que aprender é mudar comportamentos ou conhecimentos adquiridos (Ferro; Paixão, 2017). 

Para Woolfolk (2000), a aprendizagem é o processo pelo qual a experiência causa mudança 

permanente no conhecimento ou comportamento. 

 As características específicas que formam a aprendizagem variam de autor para autor. 

Campos (2001) e Zanella (1999) descrevem essas como: contínua, pessoal, dinâmica, gradual, 

global e integrativa-cumulativa. Já Ferro e Paixão (2009) discorreram apenas sobre três: 

mudança duradoura, capacidade de utilização e adequação ao que foi aprendido. Mediante 

perspectivas behavioristas ou comportamentais da aprendizagem, a teoria da aprendizagem por 

transmissão sugere que o aprender é um processo envolvido no comportamento operante, visto 

que aprendemos a nos comportar de certas maneiras à medida que atuamos sobre o ambiente 

(Ferro; Paixão, 2017). Nesta concepção, o aluno é passivo, acrítico e mero reprodutor de 

informação e tarefas (Vasconcelos et al., 2003). Esta teoria é fundamentada pelos postulados 

do psicólogo Frederic Skinner. 

 A teoria sócio-cognitiva de Bandura (1977) diz que o sujeito aprende por meioda 

imitação, modelagem ou aprendizagem observacional (Cruz, 1997). Nesta perspectiva, a 

aprendizagem é, essencialmente, uma atividade de processamento de informação, permitindo 

que condutas e eventos ambientais sejam transformados em representações simbólicas que 

servem como guias de ação (Bandura, 1986). Para a teoria da aprendizagem por descoberta, o 

aprender requer explorações e descobertas efetivas para o alcance de uma verdadeira 

compreensão. Essa abordagem foi descrita por Bruner (1961).  

 Para este trabalho, a pesquisa foi conceituada pela teoria da aprendizagem significativa 

de David Paul Ausubel, proposta em 1963. 

 
A aquisição e a retenção de conhecimentos (particularmente de conhecimentos 
verbais, tal como, por exemplo, na escola ou na aprendizagem de matérias) são o 
produto de um processo ativo, integrador e interativo entre o material de instrução 
(matérias) e as ideias relevantes da estrutura cognitiva do aprendiz, com as quais as 
novas ideias estão relacionadas de formas particulares (Ausubel, 2003, p. 11). 
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A teoria da aprendizagem significativa de Ausubel propõe que a aprendizagem seja mais 

eficiente quando o conteúdo tem significado para o aprendiz, por meioda valorização dos 

conhecimentos prévios dos alunos (Souza, 2011). A aprendizagem significativa é uma tentativa 

de fornecer sentido ou estabelecer relações de modo não arbitrário e substancial entre os novos 

conhecimentos e os conceitos que existem no estudante (Pivatto, 2013). Essa teoria diz que o 

mesmo processo de aquisição de informações resulta numa alteração das informações 

recentemente adquiridas e do aspecto especificamente relevante da estrutura cognitiva, à qual 

estão ligadas às novas informações (Ausubel, 2003). 

Para Ausubel (2003), a aprendizagem e retenção significativa exige um mecanismo de 

aprendizagem, ou a apresentação de material potencialmente significativo para o aprendiz. Esse 

material pode estar relacionado de forma não aleatória e não literal com qualquer estrutura 

cognitiva apropriada e lógica, e a estrutura cognitiva particular do aprendiz precisa conter ideias 

ancoradas relevantes, com as quais se possa relacionar o novo material.  

 
A interação entre novos significados potenciais e ideias relevantes na estrutura 
cognitiva do aprendiz dá origem a significados verdadeiros ou psicológicos. Devido 
à estrutura cognitiva de cada aprendiz ser única, todos os novos significados 
adquiridos são, também eles, obrigatoriamente únicos (Ausubel, 2003, p. 19). 
 

Para que esse processo de aprendizagem ocorra, serão desenvolvidas interações entre 

os conhecimentos já existentes e o novo conteúdo. À medida que o conhecimento prévio serve 

de base para a atribuição de significados à nova informação, ele também se modifica, e assim, 

a estrutura cognitiva está constantemente se reestruturando durante a aprendizagem 

significativa (Pelizzari et al., 2002).   

Caso a aprendizagem ocorra sem atribuição de significados pessoais, sem relação com 

o conhecimento preexistente, ela é definida como mecânica, não significativa (Moreira, 2012). 

Para Ausubel (1973), a aquisição de conhecimentos de forma mecânica é definida como aquela 

que encontra pouca ou nenhuma informação prévia na estrutura cognitiva dos estudantes, com 

a qual se possa relacionar, não promovendo a interação entre o que já está armazenado e as 

novas informações. Segundo Moreira (1999), a aprendizagem se torna mecânica quando produz 

uma menor aquisição e atribuição de significado, passando a nova informação a ser armazenada 

isoladamente ou por meio de associações arbitrárias na estrutura cognitiva do aluno. Dessa 

forma, ela também é importante e necessária, uma vez que a apresentação de conceitos novos 

é transformada, posteriormente, em aprendizagem significativa (Silva; Schirlo, 2014).  

De acordo com Ausubel (1973), pode-se desenvolver uma aprendizagem significativa 

tanto por meio da descoberta como por meio da repetição. Essa dimensão não constitui uma 
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distinção tão crucial como dimensão de aprendizagem significativa/aprendizagem repetitiva, 

do ponto de vista da explicação da aprendizagem escolar e do delineamento do ensino (Pelizzari 

et al., 2002). Para esse tipo de aprendizagem, não é qualquer conhecimento prévio que irá 

influenciar o processo, mas os conhecimentos prévios relevantes presentes na estrutura 

cognitiva do sujeito, os quais foram chamados por Ausubel de subsunçores ou ideia-âncora, 

capazes de servir de ancoradouro a uma nova informação, de modo que ela adquira significado 

para o indivíduo (Pozo, 1998; Ostermann; Cavalcanti, 2011).  

Além disso, a teoria da aprendizagem significativa se distingue em três: 

representacional, de proposições e conceituais. A aprendizagem representacional diz respeito à 

atribuição de um nome a um símbolo. Nas palavras de Ausubel (2003), ela ocorre sempre que 

o significado dos símbolos arbitrários se equipara aos referentes (objetos, acontecimentos, 

conceitos) e tem para o aprendiz o significado, seja ele qual for, que os referentes possuem. 
 
A aprendizagem representacional é significativa, porque tais proposições de 
equivalência representacional podem relacionar-se de forma não arbitrária, como 
exemplares, a uma generalização existente na estrutura cognitiva de quase todas as 
pessoas, quase desde o primeiro ano de vida — de que tudo tem um nome e que este 
significa aquilo que o próprio referente significa para determinado aprendiz (Ausubel, 
2003, p. 19). 

 
A aprendizagem significativa de proposições surge mediante novos significados após 

uma tarefa de aprendizagem significativa se relacionar e interagir com ideias relevantes 

existentes na estrutura cognitiva. Ela é, de certa forma, semelhante à aprendizagem 

representacional. A principal diferença entre elas é que na primeira, a aprendizagem se expressa 

verbalmente numa frase que contém significados de palavras, nas funções sintáticas e nas 

relações entre as palavras. Ou seja, primeiro é aprendido o significado dos termos, e depois a 

soma dos significados das palavras e dos conceitos que compõem a proposição (Moraes, 2012). 

A aprendizagem conceitual discorre sobre como atributos específicos de conceitos 

(objetos, acontecimentos, situações ou propriedades) adquirem-se por meio de experiências 

diretas. À medida que o vocabulário de uma criança aumenta, adquirem-se novos conceitos. Os 

conceitos constituem um aspecto importante da teoria da assimilação, pois a compreensão e a 

resolução significativas de problemas dependem amplamente da disponibilidade de conceitos 

na estrutura cognitiva do aprendiz (Ausubel, 2003). 

A aprendizagem significativa pode ainda ser por recepção, onde o conteúdo é 

apresentado sob a forma de uma proposição substantiva ou que não apresenta problemas, que 

o aprendiz apenas necessita de compreender e lembrar; ou pela descoberta, onde o aprendiz 

deve em primeiro lugar descobrir este conteúdo, criando proposições que representem soluções 
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para os problemas suscitados, ou passos sucessivos para a resolução dos mesmos (Ausubel, 

2003). Para Silva (2014), a teoria de aprendizagem significativa vem, desde os seus primórdios, 

mantendo sua capacidade de predizer e agregar novos fatos, contribuindo eficazmente como 

suporte para o processo de ensino e de aprendizagem.  

Ausubel (1968) discorre que, a compreensão genuína de um conceito implica a posse 

de significados claros e precisos. Entretanto, quando esse conhecimento é testado, o estudante 

pode apenas reproduzir respostas mecanicamente memorizadas (Moreira; Masini, 1982). Isso 

acontece devido à longa experiência que os estudantes possuem em fazer exames que tratam 

apenas da memorização de fórmulas, causas, exemplos, explicações e maneiras de resolver 

“problemas típicos” (Ausubel, 1968). Moreira e Masini (1982) propuseram uma resolução para 

esse problema, através da utilização de questões e problemas que sejam novos e não-familiares 

e requeiram máxima transformação do conhecimento existente.  

A nossa argumentação é que a teoria proposta por Ausubel nos ajuda a entender o 

processo de ensino e aprendizagem da microbiologia. O ensino desta deve considerar a 

biodiversidade dos microrganismos, considerando as diversas aplicações desses seres no 

cotidiano da vida humana (Bezerra, 2016). Para tanto, o processo de contextualização e a 

experimentação são fundamentais para os processos de ensino e aprendizagem, permitindo a 

construção significativa e concreta do conhecimento (Bezerra, 2016). Os resultados da pesquisa 

de Bezerra (2016) apontaram que a contextualização prática contribuiu para aprendizagem 

significativa dos alunos tendo em vista que, após a realização das atividades propostas, os 

estudantes conseguiram estabelecer maior relação e melhor nível de hierarquização entre os 

conceitos propostos. Nesse contexto, entendemos que o planejamento das aulas de 

microbiologia precisa permitir o desenvolvimento de estratégias que associam teoria, prática e 

contextualização, a fim de garantir aos estudantes tornar os conteúdos de microbiologia 

significativos e aplicáveis no seu dia a dia (Bezerra, 2016).  

 

3 METODOLOGIA 
 

3.1 Pesquisa qualitativa 

Ao revisar a literatura sobre pesquisa qualitativa, quase sempre encontramos 

comparações entre ela e a pesquisa quantitativa. Esse debate é antigo nas ciências e sua 

diferença básica é como os cientistas representam a realidade. Apesar da observação ser o cerne 

central de uma pesquisa, os quantitativistas percebem os fenômenos por meio de números, 
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enquanto os qualitativistas os percebem por meio de aspectos subjetivos (Ferreira, 2015). Ainda 

que possamos distinguir esses dois tipos de pesquisa, não seria correto afirmar que eles guardam 

relação de oposição (Pope; Mays, 1995).  

A expressão pesquisa qualitativa, dentro de seus significados, compreende um conjunto 

de diferentes técnicas que visam descrever e decodificar os componentes de um sistema 

complexo de significados (Neves, 1996). A pesquisa qualitativa tem algumas características 

básicas, como o estudo é realizado no seu ambiente natural, já que os fatos devem ser 

observados dentro do seu contexto, sendo o pesquisador um observador daquele fenômeno. O 

pesquisador realiza entrevistas, reúne fotografias, desenhos e depoimentos e qualquer outro 

dado que auxilie na descrição do fato, devido à importância dos diversos tipos de dados 

existentes para a compreensão do fenômeno que está sendo estudado. O trabalho é realizado 

com base na perspectiva que as pessoas pesquisadas têm sobre o objeto de estudo, e deve buscar 

ser o mais fiel aos dados obtidos. A análise dos dados é feita indutivamente e, ao longo dela, 

dá-se a construção da teoria, sem a formulação de uma hipótese anterior (Godoy, 1995). De 

certa forma, os métodos desse tipo de pesquisa se assemelham a procedimentos de interpretação 

dos fenômenos que empregamos no nosso dia a dia, já que têm a mesma natureza dos dados 

que o pesquisador usa em sua pesquisa (Neves, 1996). 

Segundo Teresa Maria Frota Haguette (1979, p. 63), a pesquisa qualitativa “(...) fornece 

uma compreensão profunda de certos fenômenos sociais apoiados no pressuposto da maior 

relevância do aspecto subjetivo da ação social face à configuração das estruturas societais”. 

Essa análise é essencial para o entendimento da realidade humana, constituindo-se um suporte 

teórico essencial, trata-se de reduzir a distância entre indicador e indicado, entre teoria e dados, 

entre contexto e ação (Maanen, 1979). Quando o pesquisador escolhe esse tipo de pesquisa, é 

importante definir três pontos centrais. Para autores como Alves (1991), Lincoln e Guba (1985), 

Marshall e Rossman (1989) e Yin (1985), esses momentos são: a fase de exploração da 

pesquisa, a da investigação, e da análise dos resultados e elaboração do texto. 

A fase de exploração planeja dar uma visão abrangente e sem distorções do problema a 

ser trabalhado, a partir do envolvimento do pesquisador com o fenômeno. Quando o 

pesquisador já tiver informações consideradas suficientes e relevantes, vem a fase de 

investigação, na qual os dados são trabalhados de forma sistemática mediante instrumentos de 

pesquisa. Por último, vem a fase da análise de resultados e a redação final do texto. Aqui, todos 

os dados passam por uma avaliação e checagem, visando à sua confiabilidade. Entretanto, vale 

ressaltar que a avaliação e a checagem devem ocorrer ao longo de todo o processo de pesquisa. 
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Em suma, segundo Neves (1996) existem diversas formas de avançar o conhecimento 

científico, diferentes formas de conceber e lidar com o mundo geram formas distintas de 

perceber e interpretar significados e sentidos. Demo (1995, p. 23), afirma que a “realidade social 

é natural, ou seja, objetivamente dada e, em parte, é fenômeno próprio, ou seja, subjetivamente 

construído pelo ator político humano”, ressaltando que as abordagens se complementam. Cabe 

ao pesquisador escolher quais abordagens teórico-metodológicas são mais adequadas para 

alcançar os resultados pretendidos. Vale ressaltar que a combinação de técnicas favorece o 

enriquecimento da investigação. Wilson (1986) propõe que: 

 
Os pesquisadores abandonem quatro considerações fundamentais que permeiam as 
discussões correntes: que a classificação nomotética-idiográfica é significante nas 
ciências sociais; que a base metodológica das abordagens quantitativa e qualitativa é 
distinta; que as perspectivas qualitativa e quantitativa são alternativas verdadeiras; e 
que a objetividade é uma característica do conhecimento que deriva do uso conjunto de 
regras específicas de procedimento (Wilson, 1986, p. 38). 
 

Por esse projeto de pesquisa ter como objetivo analisar um fenômeno envolvendo 

pessoas e essas, por sua vez, possuírem suas subjetividades, optamos pela pesquisa qualitativa. 

Aqui, prezamos pela qualidade dos dados e o que esse conjunto de significados quer nos dizer. 

 

3.2 PNLD 

Segundo o ministério da educação, o PNLD avalia e disponibiliza obras didáticas, 

pedagógicas e literárias, entre outros materiais de apoio à prática educativa, de forma 

sistemática, regular e gratuita, às escolas públicas de educação básica das redes federal, 

estaduais, municipais e distrital e também às instituições de educação infantil comunitárias, 

confessionais ou filantrópicas sem fins lucrativos e conveniadas com o poder público. Segundo 

Höfling (2000), o PNLD vem desde o ano de 1997 sendo um dos maiores programas do mundo, 

seja em número de volumes distribuídos, seja em ônus financeiros para os cofres da educação 

pública. Além disso, Bezerra (2012) apontou a importância do PNLD em aprovar livros, que 

sejam completos e que tragam uma riqueza de conteúdos, uma vez que esses materiais serão 

utilizados por, no mínimo, três anos e irão contribuir na formação dos alunos. 

 O último PNLD foi escrito em 2021, e divide o programa por objetos. Sendo assim, o 

1º apresenta as obras de projeto de vida e projetos integradores; o 2º é organizado por áreas de 

conhecimento conforme a BNCC (matemática e suas tecnologias, ciências humanas e sociais 

aplicadas, ciências da natureza e suas tecnologias, linguagens e suas tecnologias). As obras de 

área do conhecimento se dividem em 6 volumes que não apresentam sequência.  
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A partir desses dados, os objetos de análise foram os livros didáticos da coleção de 

“Multiversos Ciências da Natureza” e suas respectivas siglas: Movimentos e Equilíbrios na 

Natureza (MEN); Origens (ORI); Ciência, Sociedade e Ambiente (CSA); e Ciência, Tecnologia 

e Cidadania (CTC). Depois disso, foi feita a busca de palavras-chave relacionadas ao conteúdo 

de microbiologia, sendo ela “microorganismos”, “vírus”, “fungos”, “protozoários”, “bactérias” 

e “pandemia”. A seguir, foi definido em quais das ocorrências dessas palavras a relação era 

direta, indireta ou sem relação com a temática de microbiologia. 

 

3.3 Caracterização do objeto de pesquisa 

Como antes citado, cinco escolas do Distrito Federal foram definidas para receber o 

projeto-piloto de implementação do NEM. Nesta pesquisa, escolhemos três dessas escolas para 

a aplicação do questionário, já que, nessas escolas, o programa está há 5 anos sendo executado, 

por isso, os alunos e a equipe pedagógica já devem estar mais familiarizados com as mudanças 

propostas. As escolas escolhidas foram: Centro de Ensino Médio 804 do Recanto das Emas, 

Centro de Ensino Educacional 03 do Guará e Centro de Ensino Médio 03 de Taguatinga. 

O Centro de Ensino Médio 804 do Recanto das Emas é classificado como unidade 

escolar da rede pública de ensino que integra a estrutura da secretaria de estado de educação, 

unidade integrante do governo do Distrito Federal, vinculada pedagógica e administrativamente 

à coordenação regional de ensino do Recanto das Emas. Em 2023, a escola atendeu o ensino 

médio regular em três turnos (matutino, vespertino e noturno) em regime de semestralidade 

(noturno e 3ºs anos do diurno) e novo ensino médio (1ºs e 2ºs anos do diurno), em 48 turmas 

distintas. A estrutura escolar conta com 4 laboratórios (física, química, informática e ciências). 

A respeito das avaliações feitas no colégio, o projeto político-pedagógico (PPP) salienta 

que, como priorizado no currículo em movimento do novo ensino médio, há de ocorrer uma 

proposta avaliativa transformadora nas escolas, tendo o estudante como ativo e protagonista, de 

forma que tome consciência de seu processo de aprendizagem. Para isso, o professor deve criar 

situações de desafio e incentivo, inspirando no aluno um espírito de pesquisa. Os resultados 

serão expressos em termos de alcance de cada objetivo (abaixo do básico, básico, intermediário 

e avançado), conforme planejamento curricular de cada disciplina. Além disso, o PPP discorre 

a respeito do projeto específico denominado “práticas laboratoriais”, cujo objetivo é 

familiarizar os alunos ao ambiente de laboratório e pesquisa científica, aliando a teoria vista em 

sala de aula à prática de experimentos.  

O Centro de Ensino Educacional 03 do Guará, escola pública, edica-se apenas à oferta 

de turmas do novo ensino médio desde 2023, com 32 turmas e 822 estudantes matriculados. No 
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NEM, os discentes, obrigatoriamente, precisam cursar 03 (três) anos ou 06 (seis) períodos 

semestrais subsequentes, com renovação de matrícula anual para a formação geral básica 

(FGB), que se divide em dois blocos ofertados com alternância semestral, e os itinerários 

formativos, cujas novas inscrições e escolhas devem ser feitas novamente a cada início de 

semestre. A estrutura escolar conta com 04 laboratórios (biologia, física, química e 

informática). 

A iniciação à investigação científica é elemento curricular obrigatório e está 

contemplada, explicitamente, nos itinerários formativos, como o primeiro eixo estruturante que 

norteia as atividades pedagógicas, devendo ser trabalhado tanto nas eletivas orientadas quanto 

nas trilhas de aprendizagem. Na formação geral básica, a iniciação à pesquisa e à investigação 

científica precisa ser sempre o ponto de partida para qualquer trabalho/estudo, conforme o PPP, 

porque consiste no conjunto de habilidades necessárias para a busca, o acesso, a reflexão e a 

apropriação das informações que serão convertidas em conhecimento mediante uma série de 

outras ações que sucedem esta busca da informação. Ainda conforme o PPP da escola, não há 

trabalho pedagógico de nível médio sem a iniciação à pesquisa científica, pois, somente 

mediante a experiência da pesquisa, é possível a contextualização, a interdisciplinaridade e a 

transversalidade tão almejadas e, assim, a aprendizagem plena sobre as coisas do mundo.  

A escola Centro de Ensino Médio 03 de Taguatinga é uma unidade de escola pública, 

que atende a 32 turmas, das quais 12 turmas são de 3ª série, com 440 estudantes. Do total, 160 

estudantes estão matriculados no ensino integral e a escola atende diagnosticados com algum 

tipo de deficiência ou necessidades educativas especiais. Segundo o PPP, desde 2022, atende 

todas as séries do novo ensino médio. No CEM 03, há a necessidade de ampliar a participação 

e a aprovação dos estudantes em exames externos, em especial no Programa de Avaliação 

Seriada (PAS) e no Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM). Para o cumprimento desta 

meta, a parte diversificada trabalhará em todas as disciplinas, por meio de atividades voltadas 

a esse foco. Sobre a avaliação na oferta semestral, é definida através das diretrizes de avaliação 

educacional da SEDF: avaliação formativa, contínua e processual. Segundo o PPP da escola, 

os professores devem acompanhar os diferentes ritmos de aprendizagem e, ao fazê-lo, 

intervirem por meio de estratégias de recuperação contínua dos estudantes.  

 

3.3.1 Instrumentos de coleta dos dados 

Para a coleta dos dados, utilizamos um questionário em duas versões: uma on-line, pela 

plataforma Google Forms, e outra em versão impressa, para os participantes que não 

conseguiram acesso à internet ou não estavam com dispositivos eletrônicos no dia da coleta. 
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Esse questionário foi dividido em oito seções: i) explicação do questionário e o termo de 

consentimento livre esclarecido; ii) perfil sociodemográfico iii) técnica de associação livre de 

palavras (TALP) iv) relação mídia/conteúdo; v) entendimento sobre microbiologia; vi) 

microbiologia na prática; vii) percepção pessoal da dificuldade em se aprender microbiologia e 

viii) comentários adicionais.  

A estrutura do questionário foi feita para, inicialmente, conhecermos os participantes da 

pesquisa (seção II) e em seguida começarmos a introduzir o tema com algumas associações 

menos diretas do conteúdo (seção III e IV). Na seção V, avaliamos o entendimento do conteúdo 

de fato, com perguntas mais objetivas e conteudistas, logo, questões como “o que é 

microbiologia?” e “cite um processo biológico que envolve um microrganismo” estavam 

presentes nessa parte. Em seguida, na seção VI, as perguntas foram feitas para analisar se os 

estudantes conseguiam ver além do conteúdo, agora com aplicações no dia a dia e fenômenos 

do cotidiano. Por isso, nessa parte do questionário, utilizamos imagens e perguntas de 

verdadeiro ou falso. Na penúltima parte do questionário, foi o momento em que os estudantes 

puderam compartilhar suas dificuldades em aprender o conteúdo e o que, na visão deles, poderia 

ser usado para facilitar esse processo.  

Para complementar e compreender melhor a nossa coleta de dados, aplicamos também 

um questionário para os professores responsáveis das turmas na qual o questionário foi 

aplicado. Esse questionário foi dividido em três seções, sendo elas i) apresentação da pesquisa 

e o termo de consentimento livre esclarecido; ii) análise de perfil e iii) análise do ensino de 

microbiologia. Na seção II, fizemos as perguntas básicas para conhecer os participantes e, 

principalmente, ver há quanto tempo eles lecionaram antes e depois da implementação do novo 

ensino médio e também se eles sentiam que a formação deles foi suficiente para o exercício da 

profissão e suas mudanças. Na seção III, analisamos o que eles perceberam de mudanças desde 

a implementação do NEM e como o ensino de microbiologia foi afetado por isso.  

Os questionários dos alunos foram aplicados em sala de aula, com o apoio do docente 

em um horário combinado previamente entre as partes, já o questionário dos professores foi 

disponibilizado via aplicativo de mensagem para os mesmos poderem responder após o fim da 

aula.  

 

3.3.2 Análise dos dados 

A análise dos dados foi realizada por meio do método sequencial exploratório, proposto 

por Creswell e Plano Clark (2011), através da coleção e análise de dados qualitativos, seguidos 

de coleção e análise de dados quantitativos a fim de testar as descobertas iniciais. O questionário 



29 
 

aplicado para os estudantes foi composto por 12 perguntas sociodemográficas e 25 questões de 

assimilação e percepção a respeito do tema. O teste apresentou diversos tipos de perguntas, que 

foram analisadas de acordo com seu formato. 

Os questionários dos estudantes e dos professores foram analisados conforme a 

metodologia da Análise Textual Discursiva (ATD). Para tal, é necessário, primeiramente, fazer 

a desmontagem das respostas recebidas em unidades de significado. Moraes e Galizazzi (2011) 

descrevem essa etapa como uma forma de examinar os materiais em detalhes, os fragmentando 

no sentido de atingir unidades constituintes, enunciados referentes aos fenômenos estudados. 

Segundo Moraes (2003), isso possibilita a emergência de novas compreensões em relação aos 

fenômenos investigados, podendo os textos se assumirem como significantes em relação aos 

quais é possível exprimir sentidos simbólicos.  

A etapa seguinte é feita pela articulação de significados semelhantes em um processo 

denominado de categorização. Esse método, chamado de indutivo, implica na comparação e 

contratação entre unidades de análise e organização de conjuntos semelhantes (Lincoln e Guba, 

1985). Para Moraes e Galiazzi (2011), esse processo é denominado “categorização”, 

implicando a construção de relações entre as unidades de base, combinando-as e classificando-

as no sentido de compreender como esses elementos unitários podem ser reunidos na formação 

de conjuntos mais complexos. A terceira parte do processo conta com a análise das categorias 

apresentadas e sua representação na teoria estudada. Em conjunto, é feita a descrição que, para 

Moraes (2003), concretiza-se a partir das categorias construídas ao longo da análise. Dessa 

forma, as categorias serão fundamentadas e validadas nas descrições, feitas a partir de 

interlocuções empíricas ou ancoragem dos argumentos em informações retiradas dos textos 

(Moraes, 2003). Quando necessário, foram apresentadas subcategorias propostas nos diferentes 

contextos das respostas. 

Para esta pesquisa, as categorias foram separadas seguindo o tipo de pergunta 

relacionada aos objetivos propostos nesta pesquisa. Cada seção deteve categorias, além de 

respectivas descrições e subcategorias. Desta forma, foram propostas duas categorias: 1) 

Conceitos básicos da Microbiologia, com 3 subcategorias (1. Características ou funções 

fundamentais; 2.  Classe/espécie de seres vivos; 3. Exemplos de microbiologia no dia a dia); e 

2) Qualidade do ensino de microbiologia no contexto do novo ensino médio, com 4 

subcategorias (1. Método de aprendizagem; 2. Conteúdo; 3. Metodologia de ensino; 4. Recurso 

didático). A descrição de cada categoria e subcategoria foi discorrida no quadro 1 abaixo: 
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Quadro 1 - Classificação de categorias e subcategorias utilizadas na análise dos dados dos questionários dos 

estudantes. 

Categorias Subcategorias Descrição 

Conceitos básicos da 
Microbiologia 

Características ou funções 
fundamentais 

Respostas que abordam as 
características fundamentais e 
funções dos microrganismos. 

Classe/espécie de seres vivos 
Classificação da taxonomia do ser 
vivo citado, podendo ser classe ou 

espécie. 

Exemplos de microbiologia no dia 
a dia 

Atividades realizadas no cotidiano 
que envolvem ação de 

microrganismos. 

 
 

Qualidade do ensino de 
microbiologia no contexto do novo 

ensino médio 

Método de aprendizagem 

Como a aprendizagem do 
conteúdo de microbiologia é 

alcançada, através da perspectiva 
dos alunos. 

Conteúdo 
Disciplinas que compõem a 
matéria de microbiologia no 

ensino. 

Metodologia de ensino 
Técnicas e/ou ações que possuem 

o objetivo de formação 
educacional. 

Recurso Didático 
Recursos utilizados com a intenção 
de facilitar o processo de ensino e 

aprendizagem. 

Fonte: As autoras (2024). 

 

Além disso, utilizamos a Técnica de Associação Livre de Palavras (TALP), por meio da 

descrição de cinco palavras que viessem à mente do estudante após ler o termo de estímulo 

“pandemia”. O termo foi escolhido porque precisávamos de uma palavra que estivesse 

relacionada ao conteúdo e que fosse familiar para todos os alunos. Como todos eles viveram a 

pandemia de COVID-19, acreditamos que seria algo de fácil identificação. O instrumento 

estrutura-se, dessa maneira, sobre a evocação das respostas dadas a partir de estímulos indutores 

previamente definidos (Merten, 1992). As questões de afirmações foram analisadas através da 

avaliação diagnóstica, que apresenta os propósitos de determinar o nível de aprendizado pelo 

educando e descobrir as causas ou circunstâncias que dificultam a aprendizagem no decorrer 

do processo de aprendizagem (Melchior, 1998). Seguindo essa metodologia, é possível verificar 

o conhecimento do aluno durante o processo de construção do conhecimento para os mesmos 

poderem corrigi-los quando necessário (Melchior, 1998). Para fins desta pesquisa, será 
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realizada apenas uma parte desse método, o qual discorre sobre a coleta das informações como 

atividade que envolve produção espontânea pelos alunos que serão observadas pelo professor. 
 

4 RESULTADOS E DISCUSSÕES   

Visando atingir os objetivos dessa pesquisa, organizamos nossos resultados em três 

seções. Na primeira, analisamos o PNLD, buscando por palavras-chave relacionadas ao 

conteúdo de microbiologia. Na segunda, analisamos as respostas coletadas no questionário dos 

estudantes, buscando entender o que eles sabiam sobre microbiologia, e na terceira analisamos 

as respostas coletadas no questionário dos professores. Ao fim deste trabalho, estabelecemos 

relações entre as respostas e nossos questionamentos iniciais, com base nesses três conjuntos 

de dados.  

4.1 PNLD 

Ao procurar pelas palavras-chave nos quatro livros didáticos, foram encontradas as 

ocorrências descritas no Quadro 2, a seguir. Na sequência, foi feita a análise a respeito do 

contexto em que o tema microbiologia aparecia e, então, as ocorrências foram categorizadas 

em relação direta, relação indireta ou sem relação. 

 
Quadro 2 - Ocorrência das palavras-chave nos livros didáticos, separadas por categorias. Legenda: MEN: 

Movimentos e Equilíbrio da Natureza; ORI: Origens; CSA: Ciência, Sociedade e Ambiente; CTC: Ciência, 

Tecnologia e Cidadania. 
 Ocorrência Relação Direta Relação Indireta Sem Relação 

palavras-chave MEN ORI CSA CTC MEN ORI CSA CTC MEN ORI CSA CTC MEN ORI CSA CTC 

Microrganismos 0 14 5 11 0 4 1 8 0 10 4 9 0 0 0 0 

Vírus 10 5 1 13 9 3 0 5 0 2 0 7 1 0 1 0 

Fungo 3 5 7 2 0 5 4 0 0 0 3 2 3 0 0 0 

Protozoário 1 4 3 0 1 3 3 0 0 1 1 0 0 0 0 0 

Bactéria 5 10 14 5 1 5 9 4 1 5 2 1 3 0 3 0 

Pandemia 1 3 0 1 0 1 0 0 0 2 0 1 2 0 0 0 

Fonte: As autoras (2024). 
 

Como exemplo para o processo de categorização, a “Relação Direta”, quando ocorria a 

palavra-chave “microrganismos”, o livro didático Origens (2021) apresenta o texto: “(...) 
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mesmo ambientes de condições extremas podem abrigar seres vivos, que em sua maioria, são 

microrganismos chamados de extremófilos” (p. 88). Para a categoria de “Relação Indireta”, a 

partir da palavra-chave “vírus”, o livro didático Movimentos e Equilíbrios na Natureza (2021) 

discorre: “O exemplo ao lado representa a síntese, a partir dos gases hidrogênio e iodo, de iodeto 

de hidrogênio (HI), um gás que em meio aquoso forma ácido iodídrico, usado como desinfetante 

de vírus e bactérias” (p. 87). Por último, como exemplo para a categoria “Sem Relação”, o livro 

didático Ciência, Sociedade e Ambiente descreve: “O gás oxigênio utilizado no metabolismo 

energético de nossas células, por exemplo, é produzido pela fotossíntese realizada por plantas, 

algas e bactérias fotossintetizantes” (p. 144).  

Os dados amostrados revelam que, embora o tema seja frequentemente mencionado, 

muitos contextos não estão diretamente relacionados a ele. Os termos “microrganismos”, 

“vírus” e “bactérias” foram os mais comuns, aparecendo 93 vezes nos quatro livros didáticos 

analisados. De acordo com a proposta do novo ensino médio (BNCC, 2018), o reajuste 

curricular, bem como dos livros didáticos, deveria permitir que os estudantes compreendessem, 

por exemplo, a presença dos microrganismos em nossas vidas e reconhecessem a importância 

desse conteúdo, sobretudo na perspectiva de uma formação cidadã. No entanto, o projeto de lei 

do novo ensino médio, criado para atender à necessidade de um novo currículo, ainda apresenta 

lacunas significativas, especialmente em tópicos de microbiologia, como demonstrado. 

Analisando outros trabalhos que também analisaram o PNLD de 2021, foi possível 

perceber que a interdisciplinaridade entre os conteúdos de ciências da natureza torna muito 

ampla a quantidade de conteúdos, sendo que alguns conceitos ou temas podem aparecer com 

mais relevância que outros (por ex.: Arruda; Nascimento, 2023). Outro assunto citado em 

pesquisas e que foi possível ver nesse trabalho, é sobre o esvaziamento do currículo em temas 

fundamentais para a biologia e para a educação de uma forma geral (por ex.: Leal, 2021).  

A importância de um livro didático está em sua capacidade de oferecer conteúdo 

significativo para os estudantes. No entanto, em relação à Microbiologia, o PNLD de 2021 não 

contemplou adequadamente essa disciplina, pois a maior parte do conteúdo encontrado estava 

indiretamente relacionada ao tema. O projeto do novo ensino médio enfatiza a necessidade de 

um currículo diversificado e atrativo, centrado no desenvolvimento de habilidades e 

competências. Contudo, observamos que o enfoque acabou reduzindo a quantidade de 

disciplinas relevantes para priorizar um ensino mais técnico. Essa abordagem pode limitar o 

conhecimento dos alunos, negligenciando áreas fundamentais como a Microbiologia, que são 

essenciais não apenas para o entendimento científico básico, mas também para a formação de 

uma compreensão crítica do mundo contemporâneo. 
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4.2 Questionário Estudantes  

A primeira parte do questionário diz respeito ao perfil sociodemográfico dos estudantes. 

Foram coletadas 161 respostas, das quais 8 foram coletadas em um questionário impresso e 153 

no mesmo questionário, mas no formato digital. Quanto ao perfil sociodemográfico, os 

participantes tinham entre 17 e 35 anos (Figura 1), a maioria deles sinalizaram ter 17 anos 

(n=100), os outros 61 ficaram distribuídos da seguinte forma: 16 (n=14), 18 (n=33), 19 (n=7), 

20 (n=1), 21 (n=2), 22 (n=1), 35 (n=1). Dois participantes não marcaram a idade. Ou seja, mais 

de 60% dos estudantes tinham a relação idade-série compatível com o 3º ano do ensino médio 

(17 anos)3.  

Esses participantes, apesar de serem de apenas três escolas diferentes, estavam bem 

distribuídos pelo Distrito Federal. A maioria dos participantes indicou que vivia nos seguintes 

bairros: Recanto das Emas (n=52), Guará (n=43), Estrutural (n=17) (Figura 2). Quantos às 

escolas, percebemos que a maioria dos participantes (n=70) estudavam no Guará e todos os 

participantes cursaram o ensino médio no período matutino. Olhando para além do ambiente 

escolar, 60,9% dos alunos sinalizaram que não trabalhavam, 38,5% indicaram que trabalhavam 

e 0,9% não responderam.  

Ademais, a maioria dos alunos sinalizou que o grau mais alto de escolaridade de algum 

familiar em sua residência era o ensino médio (Figura 3). Esse dado se mostra interessante, pois 

em um estudo conduzido por Menezes-Filho (2001), relata que apenas 10% da população 

brasileira tinha frequentado o ensino superior na década de 90, época aproximada em que os 

pais desses alunos estavam concluindo o ensino médio. Logo, entendemos que esses discentes 

têm, por esse dado, uma relação fraca com o ensino superior, já que em casa esse não é um 

exemplo a ser seguido, não há a ideia de que esse é um caminho acessível. Por fim, apesar da 

diversidade de alunos, não houve nenhuma diferença significativa na qualidade das respostas 

do questionário.  

 

 
3 BRASIL, U. Panorama da distorção idade-série no Brasil. Disponível em: 
<https://www.unicef.org/brazil/relatorios/panorama-da-distorcao-idade-serie-no-brasil>. Acesso em: 11 jun. 
2024.  
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Figura 1 - Idade dos participantes da pesquisa. 

 
Fonte: As autoras (2024) 

 

Figura 2 - Número de estudantes por bairro de estudo. 

 
Fonte: As autoras (2024) 
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Figura 3 - Grau mais elevado de escolaridade na família dos estudantes. 

 
Fonte: As autoras (2024) 

 

Em relação à coleta de dados por meio da Técnica de Associação Livre de Palavras 

(TALP), ao analisarmos as vinte palavras mais citadas (Figura 4) e a nuvem de palavras (Figura 

5), o resultado mostra que dois grupos de palavras (vírus e vacinas) estão intimamente 

relacionadas ao conteúdo de microbiologia. As outras palavras estão mais ligadas aos 

sentimentos desses alunos durante a pandemia de COVID-19 e aos cuidados de saúde pública 

do período. A atribuição do significado de cada palavra foi adquirida por meio da experiência 

vivida pelos alunos, em que os conceitos contribuem para um aspecto importante para a 

assimilação e processo de ensino e aprendizagem.  

Juntando os dados e analisando-os à luz de David Ausubel (2003), a aprendizagem 

significativa implica a ideia de que, para adquirir um conhecimento, são necessárias alterações 

de informações prévias relevantes para o estudante, originando significados verdadeiros ou 

psicológicos. Dessa forma, podemos concluir que os dois termos relacionados com o tema de 

interesse carregam um peso emocional e único, nos mostrando que, aqui, o sentido é muito mais 

forte do que o significado das palavras em si. 
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Figura 4 - Ranking das palavras mais citadas na TALP com o termo “pandemia”. 

 
Fonte: As autoras (2024) 

 

Figura 5 - Nuvem de palavras resultante da TALP com o termo “pandemia” 

 
Fonte: As autoras (2024) 

 

 

Sobre as questões relacionadas à série “The Last of Us”, no total, a pergunta “Relacione 

o que você sabe sobre a série com o seu conhecimento sobre microbiologia” contabilizou 133 

respostas (Figura 6). Dentre elas, 11 souberam associar os conteúdos, sendo que a maioria 

relacionou a pandemia e a forma de contágio como uma gripe causada por um vírus. Esse 

resultado coaduna com os encontrados por Bandura (2008), o qual discorre sobre as relações 

de correspondência entre o ambiente, os fatores pessoais e o comportamento. Dessa forma, os 
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eventos ambientais podem ser transformados em representações simbólicas que servem como 

guias de ação para a aprendizagem. Relacionando com Ausubel (2003), esses eventos seriam o 

mecanismo de aprendizagem (material significativo), que servirão como base para atribuição 

de conhecimentos e ligação para as novas informações que serão aprendidas. 

Além disso, 49 não conseguiram associar corretamente os conteúdos, 30 responderam 

que não assistiram à série e 43 não souberam responder. A falta de compreensão a respeito 

desse tema concorda com os estudos de Ausubel (2003), demonstrando a reprodução de 

respostas mecânicas e memorizadas, possivelmente pela falta do processo de contextualização 

e de experimentação na sala de aula. Dessa forma, a falta de atribuição de significados pessoais 

com essa temática apresenta uma aprendizagem mecânica dos alunos, onde não promoveu a 

interação entre as informações bases e as novas. 

 
Figura 6 - Quantitativo das respostas para a pergunta “Relacione o que você sabe sobre a série com o seu 

conhecimento sobre microbiologia.”. 

 
Fonte: As autoras (2024) 

 

A segunda pergunta, “Como você acredita que essa série e o seu tema se relaciona com 

a pandemia de COVID-19?”, obteve 125 respostas. Entre elas, 60 não fizeram uma associação 

correta, 11 não souberam responder e 08 não viram a série. Além disso, 46 respostas 

relacionaram corretamente os conteúdos, sendo os termos mais frequentes nas respostas 

“isolamento”, “transmissão”, “infecção”, “contaminação”, “vírus” e “morte” (Figura 7). Essas 

respostas correspondem com Pelizzari (2002), o qual diz que os processos de aprendizagem se 

desenvolvem através das interações entre conteúdos já existentes e os novos, juntamente com 

os artigos de Merten (1992), apresenta a evocação das respostas dadas a partir de estímulos 

indutores previamente definidos. Em conjunto, esses conceitos também conversam com a teoria 
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da aprendizagem significativa de Ausubel (1973), ao demonstrar que não é qualquer 

conhecimento que influencia o processo, mas sim os relevantes, de modo que ela adquira 

significado para o indivíduo através das experiências vividas pelo aluno.  

Esse segmento do questionário fala sobre o rompimento do conteúdo da microbiologia 

com a metodologia tradicional, servindo de estímulo para relacionar o conteúdo com o 

entretenimento. Mesmo os alunos que disseram não ter assistido à série, muitas respostas 

conseguiram relacionar a temática apresentada com o conteúdo: 

 
Nunca assistir, mas com certeza é sobre a contaminação que passa de pessoa para 

pessoa e que formou a quarentena, no caso a COVID 19 que matou e destruiu famílias 

(A125). 

 

  Foi possível verificar que a fonte de conhecimento dos alunos contribui para a 

aprendizagem significativa, uma vez que os alunos desenvolveram a capacidade de 

interpretação mediante ferramentas não tradicionais. Assim, foi possível relacionar nossa 

pesquisa com os estudos de Scandorieiro et al. (2018), o qual diz que, apesar de aumentarem o 

interesse pela biologia, essas abordagens abrangem um número limitado de estudantes, fazendo 

com que seja necessário um modelo de fácil aplicação em qualquer escola. 
 

Figura 7 - Quantitativo das respostas para a pergunta “Como você acredita que essa série e o seu tema se 
relaciona com a pandemia de COVID-19?”. 

Fonte: As autoras (2024) 
 

Sobre o conteúdo de microbiologia, as respostas contabilizadas para esta seção do 

questionário pertencem a categoria 1, descrita como Conceitos Básicos da Microbiologia. A 

primeira pergunta “O que você entende por microbiologia?”, após a desmontagem dos textos, 

contabilizou 98 respostas. Ao alocar os resultados dentro das subcategorias propostas, a análise 

ficou dividida em: 89 respostas representando a subcategoria “Características ou funções 
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fundamentais” e 09 a subcategoria “Classe/espécie de seres vivos”. Essas respostas estão 

consoantes com o Currículo em Movimento do DF (2021), o qual diz que o ensino de 

microbiologia no ensino médio desenvolve questões sobre quais organismos são considerados 

microrganismos, quais suas estruturas e importância. Foi possível verificar o conceito de 

aprendizagem significativa proposto por Ausubel (1968) nessas respostas, uma vez que os 

alunos apresentaram a compreensão genuína do conteúdo, contribuindo de forma eficaz como 

suporte para o processo de ensino e de aprendizagem. 

A pergunta seguinte, “O que você entende por microrganismo?”, contabilizou um total 

de 92 respostas. Dentro delas, as subcategorias presentes apresentadas foram duas, onde 65 

estão dentro de “Características ou funções fundamentais”, e 27 em “Classe/espécies de seres 

vivos”. Segundo Ferreira (2010) e Kimura et al. (2013), esse assunto é abordado 

superficialmente nas escolas, de forma teórica e abstrata, sem a utilização de equipamentos de 

aulas práticas. Isso decorre pela falta da aprendizagem significativa no ensino, uma vez que o 

conteúdo é apresentado sob a forma de exposição, no qual o aprendiz apenas necessita 

compreender e lembrar, sem que isso contribua como suporte para o processo de ensino e 

aprendizagem.  

Para a pergunta “Quais são os organismos estudados em microbiologia?”, foram 

registradas um total de 211 respostas, com a maioria sendo sobre a subcategoria 

“Classe/espécies de seres vivos”, num total de 175. Estas respostas estão conforme o ensino de 

microbiologia proposto pela BNCC (Brasil, 2018), o qual discorre que os estudantes deveriam 

aprender quais organismos são considerados microrganismos. Além disso, 04 respostas foram 

sobre a subcategoria “Exemplos de microbiologia no dia a dia”, e 32 respostas estão na 

subcategoria “Características ou funções fundamentais”. Quando o aluno não consegue ter uma 

compreensão genuína sobre um conceito, ele tende a apenas reproduzir respostas 

mecanicamente memorizadas (Ausubel, 2003). É possível fazer essa verificação nas respostas 

desta pergunta, em que muitos não conseguiram fazer uma associação correta entre o que estava 

sendo perguntado e sua explicação para tal. Por exemplo: “Característica física parecida com 

uma cauda” (A186). 

A respeito da pergunta “Quais elementos diferenciam os microrganismos?”, o total foi 

de 116 respostas para a subcategoria “Características ou funções fundamentais”, 94 para 

“Classe/espécies de seres vivos” e 01 sobre “Exemplos de microbiologia no dia a dia”. A falta 

de associação entre a pergunta e as respostas indica a falta de um mecanismo de aprendizagem, 

podendo ser apresentado de forma aleatória e não lógica, sem relevância para o estudante. De 

acordo com Moreira (1999), quando a aprendizagem é apresentada desta forma, se torna 
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mecânica, produzindo uma menor aquisição e atribuição de significado, não promovendo a 

interação entre o que já está armazenado e as novas informações. 

A pergunta “Cite um processo biológico que envolve um microrganismo”, apresentou 

83 respostas, no qual 58 são subcategoria “Exemplos de microbiologia no dia a dia”, 19 sobre 

“Características ou funções fundamentais” e 6 sobre “Classe/espécies de seres vivos”. A grande 

quantidade de respostas associadas ao cotidiano demonstra a presença da aprendizagem 

significativa para este tópico, no qual os conhecimentos prévios relevantes dos alunos servem 

como base para a aquisição de novos conteúdos, atribuindo significados à nova informação para 

o indivíduo (Pelizzari et al., 2002). 

A pergunta seguinte, “Relacione o conteúdo de microbiologia com algo comum no seu 

dia a dia.”, obteve 101 respostas, com 10 sendo sobre “Características ou funções 

fundamentais”, 1 sobre “Classe/espécies de seres vivos” e 90 a respeito de “Exemplos de 

microbiologia no dia a dia”. Todas se encaixam na categoria “Conceitos básicos da 

Microbiologia”. Essa pergunta se relaciona com os estudos de Limberger, Silva e Rosito (2009), 

no qual afirmam que existem diversas situações do cotidiano que possibilitam a conexão dos 

conteúdos microbiológicos a eventos comuns do dia a dia. Além disso, a grande quantidade de 

respostas para a categoria “exemplos de microbiologia no dia a dia” demonstra que os alunos 

conseguem relacionar o conteúdo da microbiologia com a suas realidades. 

A última pergunta desta seção foi “É possível dizer que os microrganismos são apenas 

benéficos ou maléficos para os seres humanos?”. Nela, o total foi de 121 respostas, das quais 

102 são sobre a subcategoria “Características ou funções fundamentais” e 19 sobre “Exemplos 

de microbiologia no dia a dia”. As respostas foram majoritariamente superficiais, demonstrando 

que esse conteúdo não é muito abordado em sala de aula. Segundo Ausubel (2003), essas 

respostas mecanizadas acontecem por causa da experiência dos alunos em resolver problemas 

convencionais e exemplos típicos. Para uma melhor compreensão dos alunos acerca desse tema, 

seria necessário a utilização de questões e problemas novos, que, de acordo com Moreira e 

Masini (1982), ajudam na transformação do conhecimento prévio. 

Para as questões de verdadeiro ou falso, foram feitas seis questões de verdadeiro ou 

falso, na questão “Devo usar antibióticos para tratar viroses”, 65,6% dos alunos assinalaram 

verdadeiro e 34,4% falso. Na questão “Todos os mosquitos da espécie Aedes aegypti podem 

causar dengue”, 41,9% marcaram verdadeiro e 57,5% marcaram falso. Na questão “A doença 

de chagas é causada por um vírus”, 47,8% marcaram verdadeiro, 48,4% falso e 3,7% sem 

resposta. Na questão, “Para criar uma composteira, devo adicionar microrganismos”, 31,7% 

assinalaram falso, 64% verdadeiro e 4,3% não responderam. Na questão “A produção de feijão 
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e outras leguminosas depende da ação de bactérias”, 41% marcaram falso, 54% verdadeiro e 

5% não marcaram. Por fim, na questão “Vírus podem causar câncer”, 58,4% assinalaram falso, 

37,9% verdadeiro e 3,7% não assinalaram. 

Ambas as perguntas desta seção estão na categoria “Qualidade do ensino de 

microbiologia no contexto do novo ensino médio”, sendo que a primeira foi “Como o ensino 

de microbiologia poderia ser mais fácil para você?”, e teve um total de 125 respostas. Sobre 

elas, 5 foram sobre “Método de aprendizagem”, 6 sobre “conteúdo”, 98 sobre “Metodologias 

de ensino” e 16 sobre “Recursos didáticos”. A grande quantidade de respostas acerca da 

subcategoria “metodologias de ensino” está consoante com os resultados apresentados no artigo 

de Welker (2007), o qual discute sobre como o ensino se limita a métodos de ensino não muito 

atrativos, fazendo que os estudantes percam o interesse pelo conteúdo. Mesmo com as pesquisas 

sobre novos métodos de ensino, Vasconcelos (1992) discorre sobre como a metodologia 

expositiva ainda é predominante nas salas de aula.  

A segunda questão, “Qual a sua maior dificuldade para aprender microbiologia?”, 

contabilizou 77 respostas, onde 38 foram sobre “método de aprendizagem”, 26 sobre 

“Conteúdo”, 12 sobre “Metodologias de ensino” e 1 sobre “Recursos didáticos”. Segundo Lima 

(2022), o novo ensino médio deveria desenvolver as habilidades e competências propostas no 

currículo em movimento do Distrito Federal, evitando a negligência do conteúdo de 

microbiologia. Além disso, a dificuldade dos alunos acerca do tema demonstra a baixa 

compreensão sobre a relação entre os microrganismos e os eventos comuns do cotidiano.  

Uma forma de diminuir os problemas dos alunos com a matéria seria por meio 

contextualização prática e experimentação, com estratégias que associam teoria e prática, 

relacionando o conteúdo abordado à realidade em que o estudante se encontra, por meioda 

utilização do ensino por investigação.  De acordo com Zômpero e Laburú (2011), esse método 

promove a cooperação e permite a compreensão do trabalho científico, além da oferta de 

materiais e ferramentas para a realização de atividades práticas, espaço para observação de 

dados e a comunicação com outros, suas hipóteses e sínteses. Além disso, atividades lúdicas, 

como jogos, exibição de vídeos e dramatizações podem promover uma aprendizagem com 

maior significado e mais interessante para o indivíduo. 

 

4.3 Questionário professoras 

As professoras responsáveis pelas turmas entrevistadas receberam um questionário via 

Google Forms com perguntas sobre o ensino de microbiologia. É importante ressaltar que todas 

as professoras eram de escolas diferentes. As docentes tinham 36, 47 e 49 anos e lecionam a 
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11, 28 e 25 anos, respectivamente. Todas são graduadas em licenciatura em biologia e possuíam 

mestrado, sendo a professora 1 mestre em ciências genômicas e biotecnologia, a professora 2 

mestre em ensino de biologia e a professora 3 mestre em ensino de ciências. Esse dado nos 

mostra uma realidade diferente da do trabalho de Lourencetti (2003), em que, como citado 

anteriormente, dos 4 professores entrevistados, apenas 1 era licenciado. Também houve uma 

concordância de que o currículo do curso de graduação que cursaram as capacitou como 

professoras, porém a participante 3 indicou que só se sentiu apta após o mestrado. 

 Ademais, todas indicaram fazer cursos/atividades de formação continuada, sendo a 

maioria deles os cursos fornecidos pela própria secretaria de educação. A professora 1 afirma 

que “(...) A forma de apresentação do ensino médio, por exemplo, já mudou algumas vezes ao 

longo desses anos e essa formação continuada é fundamental para acompanhar esses 

processos”. As participantes indicaram ter atuado 7 anos, 19 anos e 6 meses, respectivamente, 

no antigo ensino médio e atuam a 2, 4 e 1 ano e meio, respectivamente, no novo ensino médio.    

Ao serem questionadas sobre o NEM, todas as participantes citaram, principalmente, 

pontos negativos como: a redução da carga horária da formação geral básica, exclusão de 

disciplinas obrigatórias, dificuldade de acesso aos itinerários, oferta limitada de eletivas e o 

descompasso entre a carga horária de sala de aula e a exigida nas avaliações de seleção. A 

professora 1 indicou também que o conteúdo de microbiologia foi removido da FGB, porém, 

que uma das partes boas era a possibilidade de escolha das eletivas. Contudo, a professora 2 

indicou que a escolha das eletivas é um processo delicado ao depender da capacidade da sala 

de aula. Alguns desses pontos já tinham sido levantados em pesquisas anteriores. Cara (2017), 

alertou sobre a fragilidade da mudança na carga horária e que, no momento do ensino médio, 

os estudantes não estão preparados para escolher uma trajetória. Sachinski e colaboradores 

(2023) apontam sobre o problema das eletivas, que leva em conta as possibilidades da 

instituição, ou seja, pode ser que o jovem estudante seja privado da opção de escolher uma área. 

Quando uma turma é preenchida, o estudante deve escolher outra eletiva e, somado a 

isso, os discentes muitas vezes as escolhem de maneira arbitrária e, por não possuir peso na 

reprovação, o número de estudantes ausentes é elevado, segundo ela “(...) muitos escolhem suas 

eletivas de forma arbitrárias, muitas vezes usando como único critério acompanhar um amigo.” 

Então será que de fato existe essa autonomia? Ao que parece, essa realidade contraria o discurso 

de protagonismo e livre escolha que permearam a proposta da reforma, ainda mais se olharmos 

novamente para as propostas do NEM, já que, segundo o ministério da educação:  

 
A oferta de diferentes itinerários formativos no novo ensino médio possibilitará a 
escolha das trilhas de aprofundamento e eletivas pelos estudantes, ampliando seus 
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conhecimentos em uma das áreas como Linguagens, Matemática, Ciências da Natureza 
ou Ciências Humanas e Sociais; ou ainda, em uma formação técnica e profissional que 
poderá ser ofertada pela escola.4 

 
Sendo assim, apesar de se sentirem capacitadas para lecionar no NEM, as participantes 

alegaram se sentir limitadas, já que, conforme as respostas, houve uma redução drástica do 

tempo sem a reorganização devida dos conteúdos. Elas alegam que precisam passar o conteúdo 

de forma “corrida” e superficial. A professora 1 relatou que “(...) É uma corrida para apresentar 

o básico”. Por isso, elas acreditam também que os alunos que saem do novo ensino médio não 

estão preparados para a vida profissional ou para o exercício da cidadania. A participante 2 

afirma que “(...) Hoje os estudantes não saem preparados para os vestibulares, ENEM e PAS e 

também não saem capacitados para o mercado de trabalho”. Entretanto, na rede privada, 

nenhum conteúdo escolar foi sacrificado. (CÁSSIO, GOULART; 2022) 

Segundo a participante 3, esse sistema “(...)tende a formar mão de obra barata para uma 

sociedade que se pauta, cada vez mais, na concentração de renda nas mãos de poucos”, podemos 

traçar a linha de raciocínio que já que os alunos não estão sendo preparados para os vestibulares, 

logo a chance de eles entrarem em uma universidade pública são mais baixas. Quando falamos 

de uma população de baixa renda, o ingresso em universidades particulares é mais sensível, 

logo temos uma grande massa de mão de obra barata. Reforçando esse argumento, Cássio e 

Goulart (2022) alertam que as escolas de estudantes mais pobres estão sendo submetidas a um 

esvaziamento curricular muito mais profundo do que aquelas que atendem jovens mais 

privilegiados. 

 Nessas duas últimas falas, das participantes 2 e 3, vemos, mais uma vez, o quanto a 

realidade parece afastada das propostas de governo. Se nos atentarmos para a BNCC, 

encontramos no documento que um de seus objetivos é justamente a formação cidadã. No 

documento consta que:  

 
Para atender às necessidades de formação geral, indispensáveis ao exercício da 
cidadania e à inserção no mundo do trabalho, e responder à diversidade de expectativas 
dos jovens quanto à sua formação, a escola que acolhe as juventudes tem de estar 
comprometida com a educação integral dos estudantes e com a construção de seu 
projeto de vida (BNCC, 2018, p. 464). 
 

               E, ainda, se olharmos para o comentário da participante 3 e para a proposta do NEM, 

confirmamos mais uma vez que a ideia parece não ter saído do papel, visto que, um dos pilares 

do NEM é o projeto de vida. Segundo o ministério da educação:  

 

 
4 Página inicial. Disponível em: <https://www.gov.br/mec/pt-br/novo-ensino-medio>. Acesso em: 11 jul. 2024. 
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(...)você terá tempo e espaço para refletir sobre suas possibilidades de estudo e realizar 
escolhas responsáveis, coerentes com aquilo que deseja. Além disso, terá apoio para 
escolher os caminhos que seguirá ao longo do ensino médio e no seu futuro pessoal e 
profissional5. 
 

Analisando também uma das propostas do NEM citada anteriormente de aproximar as 

escolas da realidade, de modo a preparar esses alunos para a vida e para o mercado de trabalho, 

percebemos que, na realidade dessas escolas modelo, o projeto iniciado há 2 anos ainda não 

alcançou seus objetivos. A participante 2 diz que “(...) no papel o projeto é interessante, mas 

sem recursos para aplicá-lo e equipar as escolas, não funciona”. Como podemos aproximar o 

conteúdo da realidade sem os métodos e materiais adequados? Quando falamos de 

microbiologia, como os alunos vão visualizar uma bactéria sem um laboratório funcional nas 

escolas, por exemplo? As aulas práticas e oficinas, demandam tempo e recursos que não estão 

disponíveis para esses professores, logo, acaba sendo limitada. 

Atentando para o ensino de microbiologia, as participantes relataram que o maior 

desafio é o tempo, limitando a parte teórica e a falta de equipamentos para as aulas práticas, 

sendo esse último relatado apenas pela participante 2, porém indo ao encontro da pesquisa de 

Ferreira (2010) e  Kimura et al. (2013), que alertaram para a indisponibilidade de materiais para 

visualizar os organismos estudados em microbiologia, como microscópio, por exemplo, nas 

escolas, especialmente as públicas. 

Para facilitar o entendimento dos alunos, as professoras trouxeram como soluções 

didáticas o uso de aulas práticas (quando possível o uso do laboratório), uso de imagens, 

seminários e conversas sobre temas do cotidiano., seguindo a proposta de Trivelato e 

Tonidandel (2015), de que as metodologias que rompem com o tradicional dão mais espaço 

para o aluno. Além disso, todas afirmaram que o ensino de microbiologia é essencial para a 

formação cidadã, já que essa é, segundo a participante 1 “(...) fundamental para a compreensão 

da saúde coletiva (....) Que afeta a política, economia, sustentabilidade entre outros”. Entretanto, 

apesar desse conteúdo se encaixar em uma das propostas do NEM, segundo a participante 1, 

ele foi removido da FGB. 

Quanto à abordagem da interdisciplinaridade proposta nas diretrizes do NEM, todas 

alegaram que não houve nenhum avanço relacionado ao tópico. A participante 1 ainda afirmou 

não haver formação dos professores para lecionar de modo interdisciplinar “(...) essa visão 

interdisciplinar só é possível com profissionais que também tiveram uma formação 

interdisciplinar”. Já a participante 3 pontua que “(...) A proposta não é aplicável à realidade da 

 
5 Página inicial. Disponível em: <https://www.gov.br/mec/pt-br/novo-ensino-medio>. Acesso em: 11 jul. 2024. 
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escola pública.” No ambiente virtual de aprendizagem do MEC (AVAMEC), existem diversos 

cursos online relacionados a BNCC e um voltado para ciências da natureza e suas tecnologias, 

sendo que um dos objetivos desse é “propor planos de aula interdisciplinares, partindo das 

atividades de observação e investigação”. Não há como saber se o curso não está sendo 

divulgado e aplicado ou se ele não cumpre com os objetivos propostos. 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

  O ensino de microbiologia, como citado pelas docentes entrevistadas e por pesquisadores 

referenciados na pesquisa, desempenha um papel fundamental para a formação cidadã dos 

alunos durante sua jornada escolar. É nesse período que os discentes vão entender mais sobre 

esse “mundo invisível” que está tão presente no nosso dia a dia e é tão relevante para tantas 

áreas de tamanha importância. Entretanto, limitações de infraestrutura, como a questão dos 

laboratórios e limitações do próprio modelo de ensino, acabam distanciando os alunos do real 

entendimento desse conteúdo tão importante. Dessa forma, a pesquisa teve como objetivo 

responder às seguintes perguntas: após os primeiros anos de implementação do novo ensino 

médio, os estudantes estão mais preparados para aplicar os conhecimentos adquiridos no dia a 

dia, conforme proposto pela reforma? Quais são as lacunas no entendimento dos conceitos 

básicos de microbiologia entre os estudantes e como essas limitações impactam sua capacidade 

de compreensão e aplicação prática? 

Os resultados obtidos a partir desta pesquisa demonstram que a resposta para a primeira 

pergunta é não. Os livros do PNLD analisados apresentaram uma quantidade inadequada de 

conteúdo de microbiologia, sendo que boa parte estava relacionado apenas de maneira indireta 

com o conteúdo alvo. Depois, olhando diretamente para os estudantes, conseguimos responder 

melhor nossa segunda pergunta: notamos uma relação muito rasa com os conceitos e 

associações apresentados, nas questões com aplicações práticas, a maioria dos alunos não soube 

dar um exemplo de “microbiologia e dia a dia”, mesmo tendo sido questionados minutos antes 

sobre “pandemias”.  

Os alunos certamente conhecem alguns termos mais comuns, como bactéria e vírus, mas 

a maioria não conhecia os outros organismos que compõem esse grupo e/ou não sabia descrever 

as características básicas deles. Essas lacunas de conhecimento são esperadas, já que os alunos 

têm essa limitação de contato com o conteúdo. O impacto disso é a formação de cidadãos que, 

por muitas vezes vão se deparar com dilemas que são facilmente resolvidos com o 
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conhecimento básico em microbiologia, mas que não vão saber julgar qual a melhor decisão a 

se tomar.  

Por fim, os docentes amarram esses dados nos trazendo a realidade do processo de 

ensino: devido à menor carga horária para a disciplina, o conteúdo de microbiologia 

desapareceu do planejamento. Isto é, a única forma do aluno ter algum contato, ao nível 

acadêmico, com esse conteúdo é se a escola oferecer algum itinerário formativo relacionado a 

essa área. Todavia, é importante relembrar que uma das professoras nos alerta que a escolha 

das eletivas pode não ser tão simples assim.   

Fora que, ao longo da fala das participantes, vemos outras questões, como a falha da 

implementação do projeto de vida, a falta de preparo profissional, para as boas práticas cidadãs 

e até mesmo na preparação para os vestibulares. Um projeto que surgiu para abraçar as 

diferentes realidades e habilidades, acabou limitando a formação dos estudantes. 

É prematuro afirmar, com base nesse conjunto de dados, que a implementação do novo 

ensino médio está falhando. No entanto, é evidente que as propostas do projeto estão 

desalinhadas com a realidade relatada e observada. Isso ressalta a necessidade de compreender 

melhor os processos de ensino e aprendizagem de microbiologia de maneira mais ampla, 

incluindo a realização de pesquisas em diferentes escolas. A microbiologia é uma disciplina de 

extrema importância para todos os cidadãos, e seu ensino deve ser assegurado de forma que os 

alunos possam realmente aprender e aplicar o conhecimento adquirido.  

Sabemos que a implementação do novo ensino médio enfrenta desafios significativos, 

que vão além das diretrizes curriculares estabelecidas, especialmente na garantia das práticas 

pedagógicas que exigidas A falta de recursos adequados, tanto materiais quanto humanos, e a 

insuficiência na formação continuada dos professores são obstáculos que comprometem a 

implementação efetiva da reforma educacional.  

É importante dizer que há uma distância considerável entre a teoria das propostas 

educacionais e a prática real nas escolas, mas isso ocorre independentemente da reforma. 

Porém, essa lacuna pode comprometer a eficácia do novo currículo, resultando em uma 

formação insuficiente dos estudantes em áreas essenciais. No contexto das escolas do Distrito 

Federal investigadas, observamos que, apesar dos esforços, a adaptação ao novo ensino médio 

não tem sido uniforme. 

 As escolas possuem infraestruturas e contextos socioeconômicos diferentes, 

impactando diretamente a implementação das novas diretrizes. Para a reforma poder ser 

minimamente bem-sucedida, entendemos como fundamental investir em infraestrutura, 

capacitação de professores e um acompanhamento contínuo do impacto das mudanças no 
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processo de ensino e aprendizagem. Logo, nas palavras de Cássio e Goulart (2022) “(...) o NEM 

vai se revelando um ensino médio que nem fornece uma formação geral sólida – pois retira 

conteúdos e coloca pouco ou nada no lugar – e nem forma para o mundo do trabalho – pois 

oferece um arremedo de ‘qualificação profissional(...)”. 
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